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A consolidação da colonização portuguesa no século XIX, no norte do Brasil, possibilitou não apenas a 

exploração econômica dos recursos naturais da região como também a comercialização de escravos advindos da 

África. O resultado desse processo foi a chegada de vários escravos na região amazônica vindos de diversas partes da 

África, como exemplo do norte de Congo, e a consequente propagação da sua cultura afro por toda a região. Uma das 

cidades que mais cresceu e se desenvolveu com a presença de escravos foi Óbidos- Pará, situada no oeste paraense, às 

margens do rio Amazonas, na porção mais estreita e profunda deste rio. Este trabalho tem como objeto de pesquisa a 

investigação sobre a presença, influência de sua cultura e comercialização de escravos africanos e seus descendentes 

na cidade de Óbidos durante o século XIX, por meio de análise de documentos que estão sob a guarda do cartório do 

2º Ofício de Registro Civil da Comarca de Óbidos-Pará. A pesquisa foi dividida em dois momentos, o primeiro 

momento constou de leitura grafotécnica, registro e sistematização de documentos de época encontrados no cartório, 

e a segunda consistiu em relacionar os resultados de identificação e sistematização dos dados com a pressuposição 

contextual da presença e influência africana na Amazônia do Século XIX, em Óbidos-Pará. Durante a análise dos 

documentos identificou-se um total de 13 escravos, dos quais foi possível distinguir os que foram adquiridos, 

alforriados e herdados, além de compreender a percepção dos senhores com relação aos seus escravos. Os registros da 

época continham: nome, cor, número de matrícula, idade, estado civil, profissão e proprietário. Desse modo, é 

inquestionável a presença escrava africana em Óbidos, pois além da existência de seus descendentes, hoje morando 

em vários quilombos espalhados no interior desse município, há documentos que registram fielmente a intensidade do 

comércio desses escravos em meados do século XIX, assim como a presença da sua cultura na vida dos obidenses.
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